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PORTO 47, DE JANEIRO. 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


No sabbado 20 do corrente, pelas 
11 horas da manhã hade haver Assem- 
blea Geral dos: accionistas d' esta Em- 
presa, na sala da Associação Commer- 
al parase proceder à eleição dos ad- 
ministradores e mais preceitos marca- 
os nos artigos: 8 9 do Regulamento 
interno. 1 

Do: Relatorio apresentado ' pelos 
ctuaes administradores os'snrs. Anto- 
jo de Mattos Pinto e Francisco José Lo- 
es da Fonseca, com data de 8. do 
orrente, fazemos os seguintes extra- 
ctos: ê t 
Depois de dissolvida a velha Em- 
presa constituiu-se a nova com 1,410 
acções, pertencendo a esta, os. vapo- 
res Cysne e Vesuvio, tendo sido este 
fimo «arrematado por '18:1008000 
réis. À 

O vapor Vesuvio fez duas viagens 
e meia à Lisboa nos primeiros me- 
zes do anno findo; ficando depois es- 
facionado n'este porto, empregando-se 
apenas em alguns reboques ; precizan- 
do pará continuar a navegar de gran- 
des concertos e noyas caldeiras. 

O custo total do Cysne, com des- 
pesas de quarentena, “arribadas, car- 
vão que recebeu em 'Liyerpõol, (sol- 
dadas 4 tripulação, &e., é de réis 
78;9138560; não entrando n'este cus- 
fo os, concertos por occasião | da ar- 
ribada a Cork; levando a administra- 
ção em conta dos. snrs- Duarte, Ir= 
mãos «& €.º o concerto feito na ma- 
thina e rodas do dito vapor. 

"O vapor Cysne principiou a nave- 
gar entre este porto e o de Lisboa no 
mez de Fevereiro ultimo, e fez, 32 
viagens. O producto destas viagens, 
assim como as duas e meia feitas 
pelo Vesuvio, e 23 reboques de navios, 
prefaz a somma total, de 176;7188307 
Tels. 

+ A quantia-que se devia pelo Cys- 
me, o importe de seguros, dividendos, 
tosteio dos vapores, a parte pertencen- 
te às 20 acções amortisadas, dos ac- 
cionistas dissidentes, assim como a 
“compra dé uma acção para que: nu- 
mero das acções existentes ficasse re- 
duzido“a“1,1140, somma tudo réis 
166:7228582, resultando ser o saldo 
D:999725 réis. À Deduzindo porém o 
saldo em dividadas caldeiras do va- 
por Porto +— “o saldo da: conta de 
“Chambiça e Gonçalves, e o dos accionis- 
tas do vapor-Porto—resulta ser 6 saldo 
Jivre 7:954248 réis, que se acham 
“depositados no Banco Commercial. 
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IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO D'OURO E 
Er PRATA. à pita 
D'ux mappa' publicado. 
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intes notas estatisticas : 


« Durante “o anno de. 1854 a impor- 
tancia total do ouro e prata tanto em moe- 
da como 'em barra despachado na alfande- 
ga grande de Lisboa foi de 2:531:3108594 
reis por entrada é de 1:191:5488398 r 
por sahida, havendo uma differença para 
mais. na entrada de 1:339:7628256 reis. 

A importação só do ouro — tanto em 
moeda como em barra, despachado naquel- 
la alfandega, foi de 2:321:8648614 reis di- 
vídidos da maneira seguinte : de Inglater- 
ra 2:232:0248810 reis em moeda. estran- 
geira e 7:212880 reis em barra — do Bra- 
sil 9604000 reis em moeda portugueza e 
49:6818000: reis em moeda estrangeira — 
de Hespanha 19:0088000 reis em moeda 
estrangeira — das cidades Anseaticas 4:5008 
reis em: dita — das, nossas Possessões da 
Africa 3:3708000 reis em moeda sportugue- 
za e 1:9898000 reis em estrangeira — de 
Buenos-Ayres  2:2308000 reis em moeda 
estrangeira — e. do Uruguay 908000. reis 
em dita— o que prefaz a sobredita som- 
made 2:321:8648614 reis. 

A importação só da: prata foi de 
209:4458980 reis das seguintes proceden- 
cias: | de Inglaterra: 12:5448400 reis em 
moeda: estrangeira e 180:3602000 reis em 
barra;-— de França 8:033$480 reis em moe- 
da estrangeira — das nossas Possessões da 
Africa5:3434920 reis em moeda portugue- 
za— da, Sardenha 2:8698820 em moeda 
estrangeira = do Hespanha 1538600 reis 
em dita, e do Brasil 1408760 reis em dita 
— o que prefaz a sobredita somma de 
209:4458980. reis de prata importada pela 
alfandega grande de Lisboa no anno de 
1854. entr 

Examinando 'a importação do ouro e 
da prata vê-se que  aquella excedeu esta 
em/2:112:4188634 reis. 


“Quanto á exportação só do ouro des- 
pachado no ultimo anno pela sobredita al- 
fandega, ella foi de 81:7388350 reis, di- 
yidido da maneira seguinte : para o Brasil 
30:8298580 reis em moeda portugueza e 
1:0078250 reis em moeda estrangeira — 
para Inglaterra 22:2878690 reis em meeda 
estrangeira — para' as Possessões da Africa 
13:0488000 reis em moeda portugueza e 
4:1358000 em estrangeira — para Hespanha 
1:6328000 reis em moeda portugueza e 
4:7888950 reis em estrangeira — para Prap= 
ça 7288000 reis em moeda portugueza é 
3:381 8400 reis em estrangeira, 

A exportação da prata foi de reis — 
1:109:8098988 divididos da maneira se- 
guinte: para Inglaterra 983:0908140 reis 
em moeda portugueza, 102:3718141 veis em 
moeda estrangeira e 18:4663547. reis em 
barra — para, o Brasil 3:4318360 reis em 
moeda estrangeira — para França 9838000 
reis em moeda portugueza, 1868000 em. 
estrangeira: e 8$0U0 reis em barra — para. 
Marrocos 4:2644U00 reis em moeda estran- 
geira. . 

Vê-se d'esta esfalistica que foi com a 
Inglaterra que houve mais movimento nes- 
tes dois metaes, e que houve uma boa dif-. 
ferença a favor de Portugal, apesar de que: 
a principal somma de exportação para. 
aquellá nação foi em prata, em quanto que: 
a importação foi grande parte em ouro. 

Relativamente a este paiz o ouro e: 
prata tanto em moeda portugueza como es-- 
trangeira, «e em barra, despachados: na al, 
fandega grande de Lisboa no anno ultimo 
montâu -a-2:433:0428014. reis! e por sahida, 
1:126:1258318 “veis, havendo por conse- 
quencia uma differença para mais na en= 
atada de 1:306:9168716, reis. 
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PARTE OPFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
EB ULTRAMAR 


Secção da Marinha. 


J.7o snr, — Por se terem executado 
a bordo do' navio do commando dev. s* 
as trabalhos nautico-meteorologicos, segun- 
do o plano de Maury, na sua ultima via- 
gem, tem elle direito ás « Cartas dos ven- 
tos e correntes» dos mares, em que vai 
navegar na proxima comimissão, e queme 
cube o prazer de entregar a v. s.* São as 
que constam da nota seguinte ; e com ellas 
presentea igualmente um exemplar de — 
« Maury's Sailing Directions, » onde y. s.º 
terá o gosto de vêr o nome da sua mari- 
nha, cooperando com as mais no interesse 
da sciencia e da rapidez e segurança da 
navegação. Desta vez porem , o Diario se- 
rá mais variado, e totalmente conforme 
com o vencido na conferencia de Bruxel- 
Jas, com a só diferença de ser menor o 
numero das horas das observações pelas 
razões, que v. s.º veránas Iotas explica- 
tivas. Tudo se espera da ilustração e boa 
vontade, já provadas, de v. s.* 

- Deus leve a salvamento o seu navio, 
e Deus c Mr. Maury encurtem as suas via- 
gens. Lisboa 29 de Dezembro de 1854. 
— mo snr. commandante do patacho «S. 
Pedro» Joao Francisco Regio de Lima. — 
Guilherme José Antonio Dius Pegado, 


8 cartas dos ventos e correntes do «Ocea- 
no Atlantico do Norte». 

2 Cartas dos ventos do «Atlantico do Norte» 
4 Carta dos ventos « geraes do Atlantico». 
G. Pegado. 


q.mo smr. — Com bastante satisfação 
recebi 0 oflício, com: que v. 5.º remetteu 
para o havio do; mew commando a collec- 
ção das, — Cartas dos ventos e correntes de 
Maury, — que se referem á minha proxi- 
ma viagem, e a suu obra— Sailing Di- 
rections. — Igualmente me compraz o vêr 
que a nossa marinha, ainda que hoje bem 
diminuta, coopera para o aperfeiçoamento 
da navegação, dando, ainda que: peque- 
no, adjuctorio aos esforços do celebre 
Maury. Póde v. s.º ficar na certeza de 
que a bordo deste navio continuaremos a 
corresponder ú sua dedicação por aquelles 
trabalhos, continuando-os com a mesma 
regularidade e diligencia, 

Deus guarde a v. s. Bordo do patacho 
«S. Pedro» 29 de Dezembro de 1854. — 
W.”º snr. Dr. Guilhermo José Antonio Dias 
Pegado, director dos trabalhos nautico-me- 
teorologicos. — João Francisco Regio de 
Lima, 2.º tenente, commandante. 


———— 


Annuncio da Direeção: geral da thesou- 
varia do Ministerio da Fazenda do se ex- 
pedirem as ordens necessarias para O pa- 
gamento no dia 13 do corrente, dos ven- 
cimentos do mez de Dezembro de 1854 , 
das seguintes classes: — Armada nacional 


Baptista — Conselho de suude — Alfandega 
grande de Lisboa — Alfandega municipal 
de Lisboa — Juizes de direito e delega- 
dos. ao 

— Annyneio do Ministerio dos Nego- 
cios Estrangeiros das quantias que se re- 
ceberam mais , provenientes da subscrip- 
ão em beneficio dos infelizes habitantes 
da ilha da Madeira, remeltidas pelos con- 
sulados de Portugal em Porto Alegre  Per- 


— Portaria | do Ministerio das obras 


publicas , id industria de 9 do 
” à 


sÃ 


e extincta brigada — Capella de S, João |. 


corrente ao Conselheiro Director dos tra- 
balhos geodesicos e topograficos do reino, 
ordenando que a execução dos trabalhos 
da carta topographica de Lishbox, seja con- 
fiada aos concorrentes E. Pezerat, D. 
Goullare e C. Goullare, os quaes se obri- 
am a fazer o dito trabalho. pelo preço de 
28400. reis cada hectare, ou por 4:0808000 
reis aproximadamente a totalidade da mes- 
ma carta. 


“(Diario do (Governo n.º 14 de 12. de Janeiro.) 
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ADTTG 
CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 12 de Jumeiro de 1895: 
(pRESIDENCIA DO sNR. SiLvA SANCHES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
. depulados, abriu-sea' sessão. 
sessão antecedente, que 


a teve 0 devido destino, 
nota que flcor honte 
c da commissão de 
rificação: de poderes sobre a eleição d'um' depu- 
tado pelo circulo d'Augra do Heroismo. 

Resolvendo. a camara que este parecer € 
trasse desde já em ussão, foi lido na mesa, 
e seguidamente approvado sem discussão. 

Foi por tanto proclamado deputado o snr. 
Manoel Lourenço de Sousa e Rocha; e como se 
achasse nos corredores, foi introduzido na sala, 
e prostou juramento. 

A proposta apresentada pelo snr. ministro 
do reino na sessão antecedente, para ser per- 
mittido 4 camara municipal do Porto jo contr 
um emprestimo na quantia de 30 contos de 
para compra de cerenes, foi remettida com ur 
gencia á respectiva commissão. 

Foi lido na mesa um oficio do ministerio 
mpanhando: o real decretopelo qual 
or bem, sobre proposta da camara, 
rs. Justino Antonio de Freitas, e 
Antonio Sarmento Saavedra para servirem no 
eventual e simultaneo impedimento do presiden- 
tee vice-presidente da; camara. 

BARÃO D'ALMEIROL, observa que na 
ada o snr. Jo: tevão apresentou 
p da irma doyallecido visconde da Ser- 
lar, em que pedia alguma medida, que 
o à sua desgraçada posição: Pedia por 
o de fazenda que hou- 
S ” assumpto. 
Por parte da commissão deram-se explicações, 
que, satisfizeram o snr. barão d'Almeirim. 

O snr. CanLOS BENTO, expoz que tendo o 
governo no ausencia da camara exercido attri- 
buições que lhe não pertencem, entendia ser do 
decóro da camara chamar a sm altenção sobre 
a necessidade do governo apresentar quanto an- 
tes ao parlamento essas medidas ; mas como os 
baneos dos vam desertos, óma- 
nhã se oceupa sumpto, bem como da 
necessidade do governo publicar no Diario do 
Governo: o estado dos pagamentos , não 
Lisboa, mas de todas as provincias do reino , 
por que em aignaas partes sabe elle (or 
que se devem quatro mezes ays professores. 

ORDEM DO DIA. 


O snr. PRESIDENTE disse, como a camara hon- 
tem, sob proposta do sur. Santos Monteiro, dis- 
pênsou o regimento para se entrar já na dis 
cussão especial do projecton.º-102, hia ler-se o 
1.º art. 

O sr. Suvestas Risgino (sobre à ord 
apresentou uma proposta contendo diversos 
tigos sobre presc! 5 que devem ser ii 
das na lei, relativamente ao recenseamento; e 
sortgamento. 

Foi admiltida, e depois de algumas obsor- 
vações foi approvado o artigo 1 

Artigo 2º 


sessão pa: 
uma putio 


uma questão' de ordens, sobre so 
devia entrar em dis com, 0 
artigo 6.º; porém o sr. presidente declaróu que 
para terminar a questão d'ordem , estava só em 
discussão o-artigo 2.º 

O sr: BARÃO DE ALMEIRAL entende que a 
questão de reserva não deve ser ventilada u'uma 
Ei de recrutamento , porem sim numa lei para 
a organisação do exercito. 

Não votava pela preseriptão dare 
porque. não sabe se ella é necessana , 
é, então venha a guarda nacional que, ó ar 
serva da carta. 


Não quer uma reserva encapothlk que póde 
trazer comsigo a creação das milícias, por 
isso votava contra a ultima parte do atligo 2º 

sr, Cantos BENTO, nota que por este pro 
ecto vai-se augmentar 0 tempo do serviço, & 


inda em cima ha uma reserva; mas oste não 


é o meio conducente ao princípio dgsadredme: 
to, e então esta Lei não púde se tamens 
te recebida no paiz. k 
Expõe que não vê a neces Ra 
reserva , e aponta que a Inglaterek inte: ne 
ra uma querra ter uma ros bo: 
Vez outras considerações votando contra O 


rincipio da reserva, 
; nt pois de mais alguma SisçoD folappro- 
vado o artigo em todas as ums pa os. E 


Entrou em discussão o art, é 
O sr, dostino ve Punsras declara que vota 
contra o artigo, porque é contra o espirito da 


carta, e portanto inconstitucio 
A fixação do contingent póde deixar 
de sur votada pela camara, quea com- 
umas dis- 


missão, que introduzio , 
d hei fi anhola, não visse 
to. Mandava por- 


do contingente para o 
distribuição pelos distric 

Sendo aluitida foi approvada, é 
o artigo 

Ar 4? 

o M 


a Sosmes propoz que a base 

fosse à da população, 

ot admitida, o ficou 
bservaçõe 

votação não 


mente declarando que a ordem do 
dia pora Amanhã, era a continuação da de hoje, 
levantou a sessão — Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 43 de Janeiro de 1855. 

PRESIDENCIA DO SNI. SILVA SANCHES. 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 55 surs. deputados, abriu- 
se a sessão, 

Leu-se a neta da sessão antecedente, que 
foi approvada. 

A cerrespondencia teve o devido des- 
tino, 

O snr. Pasto p'AuseiDa declarou que 
hontem votára coutra as reservas do exer- 
cito, de que trata O projecto n.º 102, ar- 
tigo 2.º 

Mandou-=se lançar na acta. 

O snr. MisistRO DA MARINHA leu e man- 
dou para a mesa uma proposta para ser 
concedida ao barão da saude, alo seus 
relevantes serviços foitos a este paiz, a ro- 
forma correspondente ao posto de corónel, 
com a qual lhe sorá abonado o soldo cor- 
respondente - 

Pediu a urgencia desta proposta, que 
lida ma mesa foi declarada urgente, e co- 
mo tal remettida 4 respectiva commissão, 

O sur. Justino pe Enerras Teu e man- 
dou para a mesa o parecer da comissão 
de verificação do poderes ácerca das clei- 
ções para deputados, que ultimamente ti- 
veram logar. A comissão é de parece 
que as eleições estão válidas, e que sejam 
proclamados deputados os eleitos. 

O smr. Conta Souto Maron mandou 
para a mesa, requerendo que fosse á com- 
missho de poderes, um protesto contra as 
eleições supplementares de Coimbra, por 
alli se não ter procedido é revisão do re- 
conseamento ; e se isto era assim, de 
to que esta eleição estava nulla, porque ti- 
nha se dado esta mullidade insanavel. 

O sne. Justino disse que a comissão 
se oecupon deste ponto, e emitiu o seu 
parecer ; por isso não julga necessario que 
O protesto que o ilustre deputado apresen- 
tou vá á comissão, 

O snr Cy pediu que se mandasse 
imprimir juntamente com o parecer. 

O sn. Revana mandou para a mesa um 
requerimento do eserivão da camara ecele- 
siastica do arcebispado d'Evora, sobre emo- 
lumentos 

O sur. Pacseinis mandou para a mesa 
um requerimento pedindo esclarecimentos 
pelo ministerio da guerra; continuando, pe- 
diu á commissão ecclesiastica que désse o 
seu parocer sobre um projecto que apre- 
sentou na sessão de TI sobre adminis- 
tração o applicação dos fundos do sanctua- 
rio de Braga. 

O snr. Suvestur Rineino desejou sa- 
ber se o governo tinha tido noticia d'um 
desastre horroroso que teve mg em Mo- 
cambique, e tendo, qual foi am: dida qua, 
adoptou a favor daqueles povos, 

O snr. MINISTRO DA MARINHA disse que 
por em quanto ainda não teve noticia al- 
guma desso desastre, e quando a tenha, é 
preciso que a camara saiba que as provin- 
cias ultramarinas não rendem para si ; é pro- 
eiso que os meios vão de Portugal, 

Os snrs. Carlos Bento, e Cunha man- 
daram para a mesa requerimentos de que 
se darâoconta quando tiverem a segunda 
Jeitura, ] 

O snr. Cantos Bexto annonciou uma 
interpellação no snr. ministro das obras 


0 


ES) DIA. 


Contin 
7 12, sol re 
rAhigo 4.º 0 p= | 454 
Consultada a camara sobre 
de “uma Dose para a fixação do con- 


tingento, decidiu-se allirnativamento ; é foi 
approvada , salva a collocação , a proposta 
do sur. Nogueira Soares, para que a base 
fosse a da população. 

Artigo 9.º ' 

O snr. Loso p'AviLa propoz que a ida- 
de fosse só uma, a de annos, e neste 
sontido mandou para a meza uma pro- 
posta, > 7 a 

Esta proposta foi admitida á discus- 
são. 

O snr. Sivesrar Riseino approva que 
se marquem duas idades, e que estas se- 
jam os de 20 e 21 annos, | - 

Apresentou diversas considerações para 
sustentar a sua proposição. 

O snr. Cansos Bento disse que não 
se conforma com a opinião dos oradores 
antecedentes, e vota para que a idade seja 
a que se marea no projecto. 

Continuou a discussão sobre o numero 
das idades, e procedendo-se á votação por 
quesitos, venceu-se que o recrutamento 
comprehendesse os mancebos sómente, da 
idade de 20 annos; e que para o primeiro 
recrutamento entrassem os muncebos de 
20 a 24 annos, 

O smr, Justino DE. Ensiras mandou 
para a meza o parecer da commissão de 
poderes , ácerca do ollicio do snr. Bazilio 
Alberto, no qual renunciava a cadeira de 
deputado. 

A commissão é de parecer que a re- 
nuncia se não deve acceitar. 

Artigo 6.º 

O sur. D. Ropnico propos que a re- 
serva do exercito, seja formada dos seus 
licenciados, acrescentando ao contingente 
que se houver de votar annualmente para 
o recrutamento o numero de soldados que 
se houverem de licenciar, 

O sur. MINISTRO DO REINO declarou por 
parte do governo, que acceitava a propos- 
ta do sur, D, Rodrigo. 

(Muitos apoiados.) 

O snr, SaLvaDon DA França sente não 
poder conformar-se com a opimão do snr. 
ministro, tanto mais quanto elle orador , 
pertence 4 maioria; mas esto motivo não 
é sufficiente para que deixe de emittir a 
sua opinião com franqueza, e esta é que 
vota pela reserva , mas não para estar hi- 
cenciada, 

Ainda follou o snr. ministro do reino. 

O nr. presipente declarando que a 
ordem do dia para segunda feira era à con- 
tnuação da de hoje, levantou a sessão 

Bram 4 horas da tarde. 


E o 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hoxtex reuniu-se a assemblea geral 
da Companhia de Seguros — Bouro — de- 
baixorda presidencia do snr, Custodio José 
de Passos, 

Depois de lido o parecer da commis- 
são de revisão de contas , «resolveu a as- 
semblea geral que o dividendo fosse de 
8$000 reis por acção, 

Esta companhia continua com prospe- 
ridade, 


O Shipping and Mercantile Gazette dá 
a notícia u tor havido em Hamburgo no 
dia 1.º do corrente um grande tufão de 
vento acompanhado de chuva, como ha 
muitos annos não aconteceu, edusando 
raves prejuizos, em consequencia da gran- 
e inundação que houve na parte baixa da 
cidade. 


Tex corrido boatos de que a moles- 
tia das vinhas já começára de novo a ma- 


nifestar-se no = Não sabemos se taes 
boatos tem nto, porem parece-nos 
uo a ser já o nosso collega do 
eco da Beira « ra 0 leria noticiado. 


“a assemblea geral 


da Associa aphos Portuenses 
a fim de é ção da direcção 
que tem lecionar no corrente anno, 


e da comi d'exame de contas apre- 
sentadas pela di o finda. O saldo ei 
caixa 6 de uns 1 e tantos reis. — 


o a ' 


COMMERCIO. ) 
PEER 
é q e mo y 


re o mesmo trimestre 
anno passado é de 2:201:356 lib. esterl. 


A necerra dos treatros, bailes, cafés- 
concertos e curiosidades em Paris durante 
anno de 1854 foi a seguinto : 
3 Theatros imperiaes 3:851:471 francos 
e 50 centesimos. 
é Theatros secundarios 6:945:288 fran- 
cos e 65 centesimos. 
Concertos , bailes, e cafés-concertos 
1:324:857 francos e 27 centesimos. 
Curiosidades diversas 287:444 francos 
e 38 centesimos. 3 
Total 12:409:061 francos e 80 centesi- 
mos ou 2:233:6318125 reis, 


Escrevem de Vienna com data de 26 
de Dezembro 4 Gazetta de Leipsick: 

Um viajante que n'estes ultimos dias 
se dirigiu pela mala-posta de Vienna a Brunn, 
conta-nos o facto seguinte, que dá um exem- 
plo das crenças supersliciosas que ainda 
reinam em certas partes do Reino da, Aus- 
teia ; 

« Atravessando a pequena cidade de Kleu- 
tsch, escreve elle, à carrongem foi obriga- 
da a parar na rua principal por uma mul- 
tidão mui compacta, que estava diante de 
uma granja incendiada. Nada se fazia para 
extinguir o incendio e todos se conserva- 
vam immoveis como se se esperasse algu- 
ma cousa. Ao cabo de alguns minutos che- 
guram oito homens, trazendo sobre os hom- 
bros uma cama, em que estava deitada uma 
mulher, que a julgar pela palidez do rosto 
e pelo estado de prostração em que parecia 
Pen devia estar muito doente. Imme- 
diatamente operou-se o movimento na mul- 
tidão , que abriu aos lados para dar passa- 
gem 4 enforma. A cama foi levada mui 
perto do fóco do incendio; ajudaram a 
mulher a assentar-se, depois ella pegou em 
um pão de centeio de dois arrateis e o lan- 
cou ás chamas, pronunciando algumas pa- 
lavras, que não comprehendemos; depois 
d'isto tornou-se a deitar e levaram-na á sua 
habitação. . 

« Admirados deste extranho espectacu- 
lo, perguntamos a explicação delle, e dis- 
seram-nos que em, Kleutsch e nos arne- 
dores desta cidade , as classes populares 
tem a superstição que todo o incendio, por 
mais consideravel que seja, se apaga prom- 
ptamente quando uma mulher, estando de 
parto ha seis dias, lhe lançar um pão,  pro- 
nunciando certas formulas cabalisticas; Que 
visto haver em Kleutsch uma mulher 
que precisamente tinha dado á luz uma 
ereança seis dias antes, haviam recorrido 
a ella para operar a extincção do incendio. 

« Seja como fôr, o incendio cessou 
completamente meia hora depois do pre- 
tendido meio milagroso, mas por duas cau- 
sas muito naturaes, isto é, em primeiro lu- 
gar toda a granja e tudo o que continha 
estava reduzido a cinzas, de sorte que o fogo 
já não tinha alimento, e em segundo lugar 
O tempo estava tão sereno que impedia se 
propagasse mais o incêndio, » 

O exemplo que acabamos de contar for- 
nece um exemplo das crenças supersticio- 
sas que ainda existem em alguns pontos 
do interior do nosso. paiz. 


O ougmei 


do 


Exma as curiosidades que serão man- 
dadas pela Australia á Exposição de Pariz 
vem parte do tronco de uma arvore de 
gomma, que existe em Botany Bay, e onde 
o grande navegador La Perouse gravou o seu 
nome quando visitou, aquella costa, 


O maTERIAL em serviço que existe actual- 
mente em todos os caminhos de ferro em 
Inglaterra é o seguinte ; 

X DR E 1.º classe conten- 
o 49, lugares 3,414 de segunda, con- 
tendo 14,705. lugares 

2,954 de terceira contendo 121,807 
lugares. 

Ao locomotivas de diversas forças. 

a carruagens para transpor 
vallos podendo propus 147. Bda 


7,127 carruagens para gado, 
conter 76,696 Dois, picape ça 


Os calculos que sc fizeram para saber 
a despeza que será necessario fazer pa- 


te lra atravessar os Alpes com os caminhos 


| 2 milhões para os grandes tuneis. 


rão de por ali passar, são 


se; z E 
000. francos por cada kilometro 
or uma alt e 500 metros ; 
y francos por uma altura de 


| 
“4 milhão de francos por uma altura 
de 1,500 metros ; 


Depois destas bases, foi facil calcular 
'a despeza que se fará em atravessar os dif- 
ferentes montes * 
O Splugen custará... 160,750,000 francos 
"0 Sam Bernardo..... 183,275,000 
O Luchmamer. . 183,125,000 
[O Sam Gothard...... 160,425,000 
| Grimsel e Albrun.... 191,500,000 
Grinsel e o Simplon. 205,550,000 


Secunno a «Gazetta de Colonia», eis- 
aqui o quadro das tropas federaes da Al- 
lemanha ; y 

1.º, 2.º, 3.º corpo do exercito: Aus- 
tria, 153,336 homens. : 

4.º, 5.º, 6.º “corpo de exercito : Prus- 
sia, 170,509 homens. 

7º corpo de exercito : Baviera, 50,236 
homens, ' 

8.º corpo de exercito: Wurtemberg , 
Bade, Hesse-Grande-Ducal, 47,557 homens. 

9.º corpo de exercito: Saxonia, Hesse 
eleitoral, Nassau, Luxemburgo, Limburgo, 
35,836 homens. 

10.º corpo de exercito: Hanovre, Bruns- 
wick, Oldenburgo., cidades  hanseaticas;, 
Mecklemburgo, 49,918. í 

Divisão de infanteria de reserva : 18,168 
homens. 

Neste effectivo o estado maior figura 
com 3,871 officiaes. E 

Recapitulação : Infanteria 404,502 ho- 
mens, dos quaes 26,621 são caçadores e fu- 
sileiros. 

Cavalaria 71,149 homens e 42,032 ca- 
vallos em serviço. 

Artilharia 40,270 homens com 7,424 
cavallos em serviço. 

Tropas especiges technicas 5,745. 

Eº necessario juntar mais 1,470 cirur- 
giões o 16,858 homens de trem. 

O parque de sitio consta de 250 peças 
d'artilharia, sendo 120 peças, 31 obuzes e 
97 morteiros, 

O exercito federal é composto de 387 
batalhões, 400 esquadrões, 147 baterias e 
1200 peças d'artilharia, 


srrxy 


oo 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos folhas | francezas, pelo cor= 
reio de terra até 9 e pelo yapor «Vesta» 
éntrado hontem, folhas inglezas tambem de 
9. Estas trazem despachos telegraphicos 
importantes, relativamente “ás negociações 
de paz , que agorá occupa a atlenção dos 
embaixadores das potencias alliadas e da 
Russia em Vienna. o 

Alguns dos despachos telegraphicos ac- 
crescentam que o general Gorischakofl está 
disposto a entrar imediatamente em ne- 
gociações, porem com a estipulação da 
parte dos alliados de que no. entretanto 
uão haverá cessação de hostilidades. Sa- 
be-se por um, despacho de Francfort que 
no dia 5 do corrente, a Prussia respondera 
á ultima communicação da Austria, necu- 
sando por ora mobilisar o: seu exercito , 
no que é apoiada pela Baviera, o Wur- 
temberg e Saxonia, Diz-se que o Hanover 
está duvidoso, porem os Estados de tercei- 
ra ordem são mais favoraveis ás vistas das 
potencias aliadas. HEoA) Cu) ' 

As ultimas notícias recebidas da Cri- 
mea são de 27 de Dezembro. Tem, havi- 
do as, costumadas sortidas da, parte dos 
russos, mas teem sido sempre o 
com grandes perdas. , 

Os despachos telegraphicos a que nos 
referimos são os seguintes : 

NEGOCIAÇÕES PARA A PAZ. 


VIENNA 8 de Janeiro. 

Hontem teve lugar uma: conferencia. 
O principe Gortschakof” annuncion hontem 
que, tendo consultado. o Imperador seu 
amo, estava authorisado a aeceitar a in- 
terpetração das quatro garantias do modo 
que tinham sido estabelecidas na acta da 
conferencia de 28 de Dezembro. Elle lil 
nha ao mesmo tempo poderes e estava pre- 
parado .para negociar a paz, 

Foi estipulado da parte dos 
que durante as negociações nãs 
gar a cessação das tilicdadé 


% aliados 


VIENNA 8 de Janeiro “á tardes | 

O Austrian Correspondenz, jornal of- 
ficial, confirma os despachos telegraphicos 
de hontem e de hoje, e annuncia que se 
os gabinetes francez e inglez approvarem o 
que tem occorrido, cedo começarão .nego- 
ciações para a conclusão de uma paz so- 
lida. Í 

Noticias particulares dizem que as hos- 
tilidades não serão por ora suspensas. 

VIENNA 9: de Janeiro, pela manhã. 

A declaração do principe Gortschakoff 
na conferencia de hontem tendo-se conside- 
rado satisfatoria, cedo principiarão as ne- 

ociações para-a- paz, por isso que Lord, 

Westmoreland e o Barão de Bourqueney 

receberam plenos poderes para tractar. 
PARIS 8 de Janeiro, á tarde. 

O Moniteur de hoje não contem con- 
firmação alguma dos despachos telegraphi- 
cos recebidos hontem, que dizem que o prin- 
cipe Gorlschakof? aceitará sem reserva as 
quatro proposições. 

PARIS 9 de Janeiro, pela manhã. 

Um despacho telegrafico de Vienna, 
particular mas de autenticidade, garantida , 
annuncia que a Russia tendo aceitado as 
quatro proposições dos alliados, sem reser- 
va, e: conforme a interpetração das tres | 
potencias, 0' conde Buol convidou a França 
e a Inglaterra a proceder a ulteriores ne- 
gociações para a restauração da paz. 

BERLIM 7 de Janeiro. 

O Zeit, jornal ministerial, diz que a 
Austria não pode estar em posição de im- 
por termos de paz sem a concorrencia da 
Prussia. O ultimo governo nunca recusou 
positivamente acceder ao tratado de 2 de 
Dezembro. 

A PrussiA E AS, POTENCIAS ALLIADAS. 
FRANCFORT 8 de Janeiro. 

A Prussia deu no dia 5 do corrente a 
sua resposta 4 requisição da Austria. Ella 
recusa por ora mobilisar o seu exercito, e 
nesta recusa é appoiada pela Baviera, Wur- 
temberg e Saxonia. A resolução do Hano- 
ver é duvidoza. Os Estados de terceira or- 
dem são: mais, favoraveis ás vistas da Aus- 
tria-e das potencias oceidentaes. 

VIENNA 8 de Janeiro, 

No sabbado (6) foi concluida uma con- 
venção entre o principe Gortschakoff e M, 
Manteuflel, pela qual a Russia se obriga 
para com a Prussia « a não atacar a Aus- 
tria |» Diz-se que a partida de M. Manteuf- 
tel.está destinada para 25 de Janeiro. 

CRIMEA. 
VARNA 2 de Janeiro. 

Omer-Pachá embarcou para Eupato- 
ria, com os coroneis- Dieu e Simmons, e 
o seu estado maior. 

VIENNA 8 de Janeiro. 

Todos os' corpos do exereito russos 
(infanteria e cavallaria regular e irregular) 
estão marchando para a fronteira Austria- 
ca e para a Crimea. 

Appareceu um ukase ordenando o re- 
estabelecimento das pontes sobre o Pruth. 

ODESSA 24 de Dezembro. 

Tropas 'de reservalestão sendo manda- 
das da Bessarabia para a Crimea. 

Em consequencia do tempo chuvoso, 
tem havido ha alguns dias falta demanti- 
mentos em Sebastopol. 


No Jornal dos Debates de 9 encontra- 
mos as seguintes participações da telegra- 
fia particular (Havas.) . 

MARSELHA 7. de, Janeiro. 
CONSTANTINOPLA 28 de Dezembro. 

« Assegura-se que, um ataque dos rus- 
sos contra Eupatoria foi repellido “por uma 
divisão; turca; que se apoderou d'uns cem 
cavalos cossacos., Outros corpos tussos 
marcharam; sobre Eupatoria, mas não: po- 
deram impedir que os turcos terminem o 
seu desembarque. 

Em consequencia de diversos assassi- 
“natos. commettidos em: Constantinopla em 
soldados das tropas; alliadas,.e/ atlribuidos 
a-grogos e a refugiados, o ministro da po- 
licia foi demitlido. !/Uma ordem do dia do 
general Larchey , publicada sobre este ob- 
Jecto,, tecomimónda ás tropas alliadas a 
prudencia e 0 respeito aos, costumes, mas 


caso de legitima defasa. E: id 
á - CRIMEA 25 de Dezembro. 
Conitiçou “6 abarencarento “das tropas. 
Os russos multiplicam as sortidas de noite, 


-apressam 0s- seus. trabalhos, 
reparando vem Malta / accommo-| 


aulhorisa-os a servir-se das suas armas em | 
el é 


“O COMMERCIO. 


| dações para 10,000 homens, que formarão 
a reserva do exercito inglez. 

A nau Christovão Colombo chegou a 
“Toulon trazendo a bordo o almirante Ha- 


melin. ppm mamas) 
PARTE COMMERCIAL. 


CALIFORNIA. 


Um joraal americano diz que a Cali- 
fornia produzira, na ultima colheita, con- 
forme o testemunho do governo do estado, 
o espantoso rendimento de 82 alqueires e 
meio de trigo, por geira de terra, em quan- 
to que a Inglaterra, com o mais aperfei- 
coado systema de cultura, raras vezes pro- 
duz 60 alqueires por geira. (J. do O. 


HespanHa. — Os vinhateiros de toda a 
costa do Mediterraneo estão tirando gran- 
des lucros com a diminuição dos direitos 
de importação sobre os vinhos, concedida 
pelo governo francez. 

A procura é consideravel, e talvez vá 
muito alem das existencias. 

(Jornal do Commercio.) 


BUENOS-AYRES. 

O governo de Buenos-Ayres publicou 
no mez de Setembro ultimo, dous decre- 
tos, que tem por fim oferecer garantias ao 
commercio , e aos emigrantes europeus que 
procuram aquelle paiz. O primeiro dos de- 
“cretos declara que os navios das nações 
amigas de mais de 120 toneladas, equi- 
parados aos navios nacionaes no paga- 
mento dos direitos de tonelagem, depha- 
rol, de porto, de pilotagem e salvação , 
em caso de sinistro. 

O segundo decreto exceptua do paga- 
mento do direito de porto os navios que 
condusirem mais de 50 passageiros , orde- 
nando a formação de uma commissão com- 
posta de individuos nacionaes e estrangei- 
ros para estatuir relativamente as contes- 
tações que podem ter lugar entre os emi- 
grantes europeus, e as pessoas que os en- 
gajaram. Esta commissão que não tem or- 
denado nesses emolumentos tem por fim 
poupar aos europeus emigrantes, por meio 
d'uma intervenção gratuita, a serie de for- 
malidades difficultosas que teriam de sof- 
frer, segundo as vias ordinarias das revin- 
dicações perante os respectivos tribunaes. 
Em caso de mão conciliação das partes, pe- 
rante a commissão , estipula-se que, com 
o consentimento dos interessados , se pro- 
cedera um arbitramento. 


Durante o mez terminado em 5 de De- 
zembro ultimo as exportações d'Inglaterra 
montaram a um valor de 6 milhões 608:000 
libras havendo uma diminuição de 1 milhão e 
20:000 libras esterlinas, comparando aquel- 
la somma das exportações com a do mez 
correspondente do anno de 1853, e um 
augmento de 600:000 libras sobre o mez 
correspondente de 1852. As exportações nos 
11 primeiros mezes do anno de 1854 ele- 
varam-se a 89 milhões e 747:000. libras 
esterlinas. No tempo correspondente do an- 
no de 1853 as exportações só chegaram a 
80 milhões 774:000 libras esterlinas, e em 


“| 1852 65 milhões e 283:000 libras ester- 


linas. O augmento recahe principalmente no 
cacau, café, arroz, liquidos espirituosos , 
assucar, chá, tabaco e vinho. O mappa da 
navegação relativa ao commercio exterior du- 
rante o mez acima designado apresenta uma 
'somma de 605:000 tonelladas por entrada ; 
'no mez correspondente do anno de 1853 
linha sido de 713:000 toneladas. Por sa- 
hida, durante esse mez o numero de to- 
nelladas foi de 567:000., em quanto que 
no anno anterior tinha sido de 606:000. 
Nos primeiros mezes do anno, as embarca- 
ções entradas, que em 1853 prefizeram 
1:037:000 tonelladas, em 1854 chegaram 
a prefaser 1:087:000; e as embarca- 
ções sahidas, que em 1853. prefizeram 
1:135:000 tonelladas, só chegaram em 1854 
a 1:109:000 tonelladas. 


PERNAMBUCO 16 DE DEZEMBRO DE 1854. 
RETROSPECTO SEMANAL. 

O vapor D. Maria 2.º, chegado da 
Europa. ne dia, 10, trouxe-nos noticias de 
'Sebastopol, que é hoje a forte preocupa- 
'ção de muita gente. A famosa fortiica- 
“ção ainda resistia aos furiosos esforços dos 
alliados, sem que se pudesse prever com 
segurança o dia de sua entrega ou tomada. 


'Os tussos tinham feito um violento ataque 


á ala direita do exercito aliado, que não 
deixou de ser-lhes vantajoso, embora ti- 


“vessem' de retirar-se depois de um com- 


bate duradouro: e sanguinolento, em que as 
perdas de parte a parte foram considera- 
veis. Alem disto succedeu que, em uma 
das sortidas feitas pelos sitiados com pro- 
veito, teve uma divisão franceza de pagar 
caro o intento de penetrar na cidâde, pon- 
do-se. no encalço delles, Eis ahi, em sum- 
ma, porque reina grande anciedade, a par 
do mais interessante enthusiasmo, entre os 
partidarios das duas partes belligerantes , 
havendo até apostas sobre o resultado da 
guerra da Crimea. 

Depois do D. Maria 2.º entrouo Ta- 
cuary, vapor de guerra paraguayense, tam- 
bem procedente da Europa, mas que nada 
adiantou, não tendo sequer trazido jor- 
naes. 

Trata-se com empenho de organisar 
uma companhia para estabelecer nesta ci- 
dade uma fabrica de fiar e tecer algodão, 
proprio para saccas de assucar e roupa 
de escravos, estabelecimento esse que tra- 
rá, alem de outras a grande vantagen de 
dar trabalho a 200 pessoas livres de 10 
annos para cima. O capital da companhia 
será de 300 contos de reis, representado 
por 6,000 acções de 508000 rs. cada uma 
realisaveis em prestações segundo, as pre- 
eisões occorrentes. (O numero de acções 
tomadas excede a quatro mil, e por con- 
seguinte espera-se que em breve será an- 
nunciado pela directoria do Banco o dia 
e hora em que se devem reunir os accio- 
nistas para à eleição dos directores da no- 
va companhia. O nosso amigo o snr, F. 
M. Duprat, a cuja actividade e louvavel in- 
teresse pelo progrésso da nossa provincia 
se deve a iniciativa d'essa empresa, he o 
mesmo encarregado de promover as assi- 
gnaturas, e tem, segundo nos consta, en- 
contrado a melhor disposição em todas as 
classes de subscriptores. Muito desejamos 
que os seus esforços sejam bem succedidos 
e recompensados, colhendo esta capital, 
dentro em pouco tempo, os beneficios que 
da projectada fabrica lhe hão de provir. 

Em a noute de 17 do corrente teve lugar 
uma interessante pescaria, da qual passa- 
mos a informar os leitores. O sur. chefe 
de policia, tomando em consideração os 
disturbios que se tem dado nos numerosos 
grupos que constantemente acompanham as 
musicas militares, resolveu providenciar a 
respeito, e efectivamente na sobredita noi- 
te, foram cercados os que compunham o 
sequito da musica do. corpo de policia, sen- 
do presos nessa occasião 18 individuos li- 
vres e 22 escravos. Entre os primeiros 
serão recrutados para o exercito e armada 
os que estivessem no caso de servir; os 
segundos tiveram por castigo as cabeças 
rapadas e algumas duzias de palmatoadas 
Certos senhores, desconhecendo o serviço 
que lhes prestava a polícia, mostraram-se 
pouco satisfeitos com o procedimento tido 
para com seus escravos, e nesse sentido 
reclamaram ; mas a final ficaram convea- 
cidos de que muito lhes convinha não dei- 
xar os ditos escravos vagarem. de noite pelas 
ruas sem destino, fazendo distuebios, .ete., 
o que não só podia dar-lhes prejuizo, mas 
tambem ofender a ordem publica e a mo- 
ralidade, Todos conhecem as rivalidades 
existentes entre os diflerentes grupos par- 
tidarios desta ou daquella musica, as bri- 
gas e desordens que dahi se hão originado, 
assim como o paradeiro a que devia che- 
gar o luxo dos archotes, e foguetes com 
que 'os taes sucios pretendiam á porfia fa- 
zer sobresahir a sua musica predilecta; e 
4 vista disto ninguem deixará de reconhe- 
cer a necessidade de um exemplo que fi- 
zesse cessar tal abuso, e por conseguinte 
a conveniencia da medida tomada. Applau- 
dimos por tanto o acto do snr. chefe de 
policia, cujas. boas maneiras, fizeram Aliás 
com que sahissem satisfeitos os reclaman- 
tes, para quem a justiça não he a considera- 
ção de maior peso. 

Tratando dessa materia, não deixare- 
mos de insistir mais uma vez sobre à ne- 
cessidade de tornar eflectivos os artigos 7 
e 8 do Ait. 6.º das posturas municipaes , 
cuja infelicidade, além de outros inconve- 
nientes cousa até dó. As torres das igrejas 
são tambem um ponto de reunião, ou an- 
tes uma (oca de moleques vadios, ou fu- 
gitivos = e ninguem baque, sendo visinho 
de alguma igreja, ainda mesmo em, certa 
distancia, não tenha constantemente ;a ca- 
beça atordoada com vepiques e dobres de 
meia hora pelo menos, quando as infelizes 


posturas marcam 5 mianãos pará cada um. 
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Já por muitas vezes fallamos a esse res- 
peito, mas por fim desanimamos , vendo 
até apparecer alguem cheio de zelo e ciu- 
me pelo instrumento que bate: no bronze 
dos campanarios. Mas agora, á vista da- 
quella diligencia, esperamos que a policia 
prestará mais esse serviço ao publico, pro- 
curando fazer cumprir os referidos artigos 
das posturas, e por isso voltamos ao assum- 
pto abandonado. 

Em um dos dias desta semana, desap- 
pareceu o thesoureiro do consulado pro- 
vincial, deixando o cofre a seu cargo com 
o desfalque do 12:341520 reis, tendo logo 
reposto essa quantia um ' dos fiadores do 
mesmo empregado, cujo lugar nos dizem 
já estar preenchido. ' 

No dia 13, foi unanimemente absol- 
vido' pelo jury desta cidade , o snr. capi- 
tão-tenente Figueira de Figueiredo, accu- 
sado como author da subtração de 20:5008 
reis, effectuada no caixote que da thesou- 
raria foi remettido para a côrte, a bordo 
do vapor de que era commandante. 

Mais um dia de copiosa chuva nos deu 
o mez de dezembro, e foi o dia 14, ha- 
vendo por isso esperanças: de um bom in- 
verno futuro, pela fé que ainda'se tem nas 
experiencias de Santa Luzia. Assim Deos 
o permitia. 

Entraram durante a semana 36 embar- 


cações e sahiram 18. 
Rendeu a alfandega 56:4188723 rs. 
Falleceram 40 pessoas : 7 homens 15 
mulheres e 11 parvulos, livres; 4 homens 
e 3 parvulos escravos. 
(Diario de Pernambuco.) 


PARTE MARITIMA. 
NAVIOS QUE PASSARAM O SUND. 


ELSENEUR. — Em 22 de Dezembro, Doro- 
thea, cap. Rose, de Setubal para Herno- 
sand — Em 23, Venus, cap. Randlef?, 
de Memel para o Porto — Em 26, Maja, 
cap. Siebolds, de Setubal para Memel 
— Em 29, Adele, cap. Petterson, de Lis- 
boa para Stockolmo. 


LIVERPOOL, — Em 2 do corrente es- 
tavam á carga neste porto as embarcações 
Fernandes, cap. Contente, para Lisboa — 
Rapido, cap. Sampaio, para o Porto. 


No dia 5 do corrente estava á vista 
de Pill o navio Sarah Maria Ann, cap. 
Alexander, para Lisboa. 


ese. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 12 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor inglez Minho” 
cap. Gowan, aG. A. Hanevek, fazendas: 

IDEM 21 dias.—Brigue inglez Martha, cap. J- 
Thompson, materiaes e 300 barris de pol- 
vora, 

GENOVA 25 dias e de Toulon 13, — Hia- 
te Santa Cruz e Almas, mest. Alfarra , 
vinho e fazendas, 

ILHA DO FAYAL, 24 dias. — Patacho: Pro- 
messa, cap. Silva, varios generos. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 2 dias: — 
Cahique Divina Providencia, mest. Sal- 
gado, azeite e mais generos. 

VIANNA, 3 dias. — Hiate Bom: Jesus e Al- 
Janês mest, Souza, madeira e encommen- 
as. 


SAHIDAS: 


MARSELHA: — Vapor francez Isabelle, cap. 
Duniaine, varios generos. 

RIO DE JANEIRO. — Patacho Andorinha, 
cap. Garraio Junior, sal'é vinho: 

BAHIA. — Patacho Palpite, cap, Rodrigues 
varios generos. 

MARANHÃO. — Barca brazileira Lusitania . 

cap. Roza, varios generos. 

SETUBAL. — Hiate Perola, 'mest. Neves 
encommendas. : 

IDEM. — Hiate Bomfim, mest. Bernardo , 


lastro. 
IDEM 18. 


ENTRADAS. 


ILHA DE S. MIGUEL, 20 dias. — Brigue- 
escuna Eliza,otap. M. da Rosa, milho 
e encommendas. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Activo, mes. 


Costa, trigo. 


h 


ERICEIRA, 2 dias. = Rasca Nova Activa 
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Costa, lastro. 

AVEIRO, — Chalupa D. Barbara, cap. Ama- 
ro, lastro, 

IDEM. — Chalupa Nova União, caps Ferrei- 
ra, lastro, 

LISBOA, — Escuna Aleg 
lastro 


Fonseca, 


IDEM 17, 
N's 9 horas ficam fóra da barra À 
brigue portuguez , e 1 lugre hespanhol. 


TNNUNCIOS 


ÇA 

EDITAES. 

4 Comissão do recenseamento do 1.º 
Bairro desta cidade. 

Faz publico que deu começo aos 
seus trabalhos nos Paços do Conce- 
lho, e fará as suas sessões em todos 
os dias não santificados desde as 10 
horas da manhã até às 3 horas da 
tarde. 

Porto e Paços do Conselho 15 de 
Janeiro de 1855. 

Visconde de Azevedo. 
Presidente. 


eee a 


[39] 


A Commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º bairro desta cidade, 

Exz publico que deu principio nos 
seus trabalhos nos Paços do Concelho, e 
fará as suas sessões em todos os dias não 
sanetificados de cada semana, desde as 10 
horas da manhã, até ás 3 horas da tarde 
no mesmo local. 

Porto e Paços do Concelho 15 de Ja- 
neiro de 18 

Antonio E 


ipe de Souza Cambiasso, 
Presidente, (40) 


4 Commissão de revisão do reconseamen- 
to do 3.º Bairro desta cidade, que com- 
prehende as frequezias de Cedofeita, 
Miragaya, Massarellos, Lordello, Foz 
e Paranhos, S 

Ez publico que deu principio 
aos seus trabalhos, e se acha instal- 
lada nos paços do conselho, e fará as 
suas sessões todos" os dias não sancli- 
ficados de cada semana, desde as 10 
horas da manha, até às 3 da tarde 
no mesmo local. 

Porto e Sala da Commissão do 
recenseamento do 3.º bairro nos paços 
do conselho 15 de Janeiro de 1855. 

Conde de Rezende, 
Presidente. (AM) 


O CONMERCIO. 


Janeiro 2 SALDO em Conta nova 


COMPANHIA EQUIDADE. 


No dia 27 do corrente mez, tem 
de arrematar-se no Eecriptorio da 
Companhia 10 acções por fallecimen- 
to do accionista Joaquim Antonio Fer- 
reira da Silva. 

Porto 12 de Janeiro de 1855. 

[8m) 


Antonio Thomaz Martins Gomes, 
socio da extincta firma de RODRIGUES 
& MARTINS, desta cidade, declara 
achar-se dissolvida desde o dia 13 
de Dezembro proximo passado, a so- 
ciedade que o annunciante (eve de- 
baixo d'aquella firma com o snr. Je- 
ronimo Rodrigues de Macedo, ficando 
a cargo do annunciante a liquidação 
de todo o activo e passivo d'aquella 
extincta firma, [30] 


Manoel Gomes Ferreira, Henrique 
Gomes Ferreira, e José Gomes Ferreira. 
tendo agradecido pessoalmente a to- 
dos os seus amigos que lhe fizeram a 
honra «assistir ao enterro de sua Es- 
posa, e Mai, no dia 10 do corrente, 
na igreja dos Terceiros Franciscanos, 
e sendo muito possivel que a alguns 
o deixassem de fazer involuntariamen- 
te; o fazem por esta fórma, pedindo 
desculpa: e protestando seus eternos 
agradecimentos. (35) 


Fnascisco da Rocha Miranda, do 
Rio de Janeiro, roga aos credores da 
caza falida, de Netto & Irmão, de que 
elle é administrador, para que quei- 
rão mandar suas contas documenta- 
das, a fim de serem verificados seus. 
creditos, habilitando naquela cidade 
pessoas que os representem. Da mes- 
ma forma são rogados os devedores 
diquella casa, para mandarem satisfa- 
zer seus debitos ao referido adminis- 
| trador, (14) 


“ASSOCIAÇÃO: COMMERC 


Reis 1,6018099 


Porto 15 de Janeiro de 1855. 


Barão de Massarellos 


Antonio José do Nascimento Leão, Secretario. 
Antonio Gomes dos Santos, Thesoureiro. 


A sociEDaDE commercial que gi- 
rava nesta praça debaixo da firma de 
JOAQUIM JOSÉ RIBEIRO GUIMARÃES 
& 6.º, foi dissolvida no dia 31 de De- 
zembro do anno findo de 1854, fi- 
cando o primeiro na continuação do 
mesmo negocio. [33] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem: o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que, os pannos, de linho da 
sua fabrica tem recebido no. Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido à seus dese- 


Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY | g 


seu AGENTE exclusivo; no: PORTO , 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pânnos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dc. — Quaesquer ordens serão 'execu- 
tadas com toda a promptidão. ' 


Porto 1,º de Dezembro de 1854. 
[4] 


Acna-se assignado o dia 22. do 
corrente mpzeanno para pelas 10 
horas-da-manhã, na praça do depo- 
sito publico, ema rua Nova” dal 
mada, desta cidade, se proceder à ar- 
rematação voluntaria de duas proprie- 
dades, sendo uma nositio das Aguas 
Ferrias, freguezia de Cedofeita, n.os 5 
a7, a qual é sobradada, com sua loja, 
quintal e agua, e todas as suas mais 
pertenças, e a outra, sita na rua de 
Cedofeita,ocom “0s:n.0s 1254 128, po- 
rém está ainda por acabar, tambem 
com, bom quintal, e com todas as suas 
mais. pertenças; escuja arrematação 
foi requerida pelas proprictarias das 
mesmas, D. Maria Izabel da Roza, e 
sua irmã e maridos destas, como tudo 
melhor consta dos autos respectivos 
de que é escrivão Lima. ET 


IAL DO PORTO. 


, Presidente. 


TranspARENTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesn” 58,.€ 59. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


A Barca Tamega, cap. Oliveira, 
sahe impetrivelmente no fim 
do corvente mez — (dando o tem- 
po lugar), linda recebe alguma carga miu- 
da, e passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, eseriplorio em Ci- 


ma do Muro da Lada nº 255 e 257. — 
Precisa-se de um :snr. cirurgião [38] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sanmá com toda a brevidade, 
» a mova e bem construida, galera 
LIMA 2.º; para carga e passa-, 
ata-se com Antonio Luiz, Gomes, 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 
e 30 ou a bordo. 


Para o Ceará 
(Com escala por Lisboa) 
O patacho ABALISADO — quem, 
no mesmo quizer carregar ou. 


OnS commodos, dirija-se. ao fretador 
Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 
ta Anna n.º 127 6 128. [81] 
Para Santos. 
A xova, e bem construida barca 
Portugueza SANTA CLARA, ca- 
k pitão “Lourenço” Fernandes do 
Carmo, a 'Sahir impétrerivelmente no dia 
20 de Janeiro, se o tempo der lugar para 
alguma carga miuda ou pára passageiros de 
ré, para os quaes tem os- milhores-como- 
dos, trata-se com Sónres e Irmão na rua das 
Blores n.º 398 ou! com Lourenço Costa na 
rua das Inglezes n.º 66,01 (6) 
a Pes Pe 
Para o Rio de Janeiro. 
A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
rá com a maior brevidade 
— possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo. dos. Santos 
em Miragaia n.º 157. -[B27) 
SR oa on cof do 20100 
Editor Responsavel, B. J V. MURTA. 
pes: AR [ih . 
PORTO: PYPOGRAPHIA DO COMMERCIO l 


hir de passagem, para o que | 


APPENSO AO N. 13 DO COMMERCIO. 


Sar. RepacroR. 


AixDA uma vez, porém à ultima, 
assim me comprometto, apparecerei 
em Publico por meio da imprensa, Re- 
metto-lhe esse auto a que se proce- 
deu pela Administração do 1.º bairro 
em consequencia da arguição que me 
fizeram José Barboza, fabricante, mo- 
rador á rua de Fernandes Thomaz , e 
Raimundo Joaquim Martins, igualmen- 
te fabricante é morador na rua 24 
d'Agosto. Nelle verá o Publico Por- 
tuense se hontem faltei á verdade 
quando disse que os vis, detractores 
da minha honra se espojaram no lo- 
daçal immundo da torpeza com a ac- 
cusação que me fizeram. Essas teste- 
munhas com que esses miseraveis faziam 
seu cavallo de batalha não ousaram , 
apesar de instadas, rogadas, e quem 
sabe que mais !... 'deturpar “a / minha 
honra. 

Não faço commentos ao Auto, não 
reproduzo seus dizeres, porque ne- 
nhuma necessidade ha d'isso, a sua cla- 
reza é precisão falla mais alto-que tudo, 

Sómente instrúirei o Publico de 
uma verdade talvez por elle ignorada. 
O snr; José Barboza, meu; calumniador, 
jurou vingar-se de mim quaesquer 
que fossem os meios. Esta verdade 
está provada pelo proprio Auto e o 
podem asseverar as testemunhas all 
citadas. | ) : 0 

O snr. José Barboza é um-cidadão, 
com quanto abjecto calumniador, mui- 
to dado ao trabalho até à hora do jan- 
tar, depois faça Deos bom tempo, es- 
tá incapaz de tractar com pessoa al- 
guma. Seria nesta occasião que o si- 
nyco Raimundo Joaquim Martins o 
veio convidar para se associar a seus 
planos de torpeza e infamação. É 
muito provavel, porque o senhor 
José Barboza, a quem muito conheço, 
e para quem eu fui sempre o melhor 
Regedor do mundo, não se abalança- 
ria a praticar tal indignidade no seu 
estado normal, isto é desde as 5 ho- 
ras da manhã até às 2 horas da 
tarde. 

O snr. Raimundo Joaquim Martins, 
que diremos que do Publico não seja já 
sabido? Consultem os seus desgraçados 
officiaes, consultem quem com elle 
trata, e verão então verificado aquel- 
le antigo rifão = Deos que o assigna- 
lou é porque alguma cousa lhe achou. = 

Peço-lhe, snr. redactor a publica- 
ção d'estas linhas no seu bem acre- 
ditado periodico, protestando desde 
já não mais o molestar, já porque 
tenho muito que fazer, e não tenho 
imprensas á minha disposição como 
osjmeus calumniadores, já porque in- 
tendo que é abjecção da minha parte 
o descer a uma justificação sobre fa- 
ctos tão repugnantes á minha honra e 

dignidade, e sobre tudo quando a ac- 
cusação fôr feita por entes a quem 
voto, e geralmente é votado, o mais 
soberano despreso.. No entanto fiquem 
os meus calumniadores na certeza de 
que José Francisco Barreira fica de 
atalaia, e compromette-se d'entro em 
pouco a fazer vêr ao Publico Portuen- 
-Se quem é o contrabandista — se 
Raimundo Joaquim Martins, se o ex- 
Regedor do Bomfim 

José Francisco Barreira. 


MI.”º e Exe."º Snr. 


Texro a honra de leyar ao conhe- 
cimento de v. exe.” que em vista dos 
meus muitos affazeres não posso con- 
tinuar a servir de Regedor de Paro- 
chia do Bomfim, e por este motivo vou 
rogar a Y. exe." haja porbem, quan- 
to antes dar-me a minha demissão, e 
mandar tomar conta da mesma Rege- 
doria, ou o substituto, ou outro que 
v. exe: determine. 

Deos Guarde a v. exc." — Porto e 
Regedoria do Bomfim, 14 de Janeiro 
de 1855. 

No e exe”? snr. Governador Civil 
do Distrito. do Porto. 
(Assig) 0 regedor José Francisco Barreira. 


mo 


Exec." Snr. 


Diz José Francisco Barreira, ex-Re- 
gedor de Parochia do Senhor do Bom- 
fim, que tendo noticia que pela Admi- 
nistração do 1.º bairro, se procedera 
a um Auto d'Averiguação sobre a ar- 
guição de contrabandista feita ao sup- 
plicante, e para mostrar onde lhe con- 
vier, precisa que v. exe.” lhe mande 
que pela dita Administração se lhe 
passe cópia aulhentica do referido Au- 
toy e por isso 

P. a yv. exc.º seja 
servido assim o man- 
dar, por cuja graça 

Porto 15 de Janciro de 1855. 
(Assignado) José Francisco Barreira, 


Despacho. — Passe não havendo in- 
conveniente. — Porto 15 de Janeiro de 
1855. — O Governador Civil, B. do 
Vallado. 


AUTO DE AVERIGUAÇÃO. 


Cópia. — Anno do Nascimento de Nos- 
so Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
e cincoenta e cinco, aos doze dias do mez 
de Janeiro do dito anno, nesta cidade do 
Porto e Administração do primeiro Bairro, 
estando presente o Merelissimo Adminis- 
trador do mesmo Bairro o Bacharel José 
Antonio de Faria, comigo Eduardo Pereira 
Lessa Escrivão de seu cargo, comparece- 
ram presentes as pessoas abaixo assignadas 
e declaradas, a fim de serem interrogadas 
ácerca do facto, de que é arguido o actual 
Regedor da freguezia do Bomfim, José Fran- 
cisco Barreira, de ser protector de contra- 
bando, e dar asylo em sua casa aos con- 
trabandistas ; cujo auto se procede em cum- 
primento das ordens de S. Exc.º o Snr. 
Governador Civil deste districto, transmit- 
tidas a esta Administração em data de dez 
do corrente mez. E sendo perguntada a 
primeira testemunha como se chama, don- 
de é natural, que idade e occupação tem, 
qual o seu estado, e onde é morador, dis- 
se que se chama Joaquim Ferreira Segun- 
do, natural da freguezia de S. João d'Ei- 
ris, Arcebispado de Braga, d'idade cinco- 
enta e um annos, de oceupação guarda Bar- 
reira Casado, e morador na Calçada do Cor- 
po da Guarda freguezia da Sé. Pergun- 
tado a respeito do comportamento e con- 
ducta do referido Regedor, se elle é ou 
não contrabandista, ou se tem de costume 
dar asylo em sua casa ao contrabando ; res- 
pondeu que nunca reputou aquelle regedor 
como contrabandista, nem que nunca lhe 
constou que elle em sua casa recolhesse 
contrabando. E instado para dizer a ver- 
dade, por isso que no jornal (o Portuense) 


numero cinco, de oito do corrente, he dirigi- 
dauma grave imputação, aquele funccionario 


reputando-o como protector da entrada de 
contrabando, e mesmo porque tambem 
existem informações de que nos fins de No- 
vembro e principio de Dezembro ultimo, 
sahira do quintal do mesmo regedor uma 
canastra com peças de gorgorão e setim, 
acompanhadas por Bernardino d'Azevedo 
Vasconcellos, que forão apprehendidas por 
elle interrogado, e seu companheiro Josó 
Gonçalves ; respondeu que em um dos dias 
da ultima semana de Novembro, em um 
sabbado ás 6 horas e um quarto da ma- 
nhã achando-se ella testemunha na rua 
Bella da Princeza defronte de umas ilhas, 
a sessenta passos de distancia da proprie- 
dade do referido Regedor, viu que da mes- 
ma sahira um homem com uma canastra 
cheia de ortalice, e suspeitando ella tes- 
temunha que na mesma viessem objectos 
de contrabando, deixou aproximar o con- 
ductor da canastra , e fez apprehensão da 
mesma, examinando o que nella havia en- 
controu tres peças de setim e tres de gor- 
gorão, as quaes elle apprehendeu e as re- 
metteu para o escriptorio dos Barreiras, e 
deste para a competente repartição fiscal ; 
declarou mais que quando apprehendeu a 
referida canastra, o conductor da mesma se 
oppozera a que a mesma fosse revistada 
em quanto não viesse o dono da fazenda, 
chegando neste acto Bernardino d'Azevedo 
Vasconsellos , sabido do mesmo portão a 
quem elle testemunha hia appalpar, o que 
não pode verificar por elle fugir, fugindo 
tambem neste acto o conductor da mesma 
canastra, E nada mais dizendo mandou 
elle Administrador lavrar, este termo que 
vai assignar com a testemunha, e esta as- 
signa de cruz por declarar não saber ler 
nem escrever, depois de lido por mim Edu- 
ardo Pereira Lessa, Escrivão, que o escrevi 
e assignei. José Antonio de Faria= De 
Joaquim, Ferreira Segundo, uma cruz. Edu- 
ardo Pereira Lessa. 

E sendo perguntada a segunda teste- 
munha como se chamava, donde é natural, 
que idade e ocecupação tem, qual o seu 
estado, e onde é morador , disse que se 
chama José Gonçalves, natural desta cidade, 
d'idade vinte e cinco annos, occupação Guar- 
da Barreira, casado e morador na rua Bel- 
la da Princeza. E sendo preguntado a res- 
peito do comportamento e conducta do Re- 
gedor do Bomfim, se é ou não contraban- 
dista, ou se tem de costume dar asylo em 
sua casa ao contrabando , respondeu que 
conhecera muito tempo o dito Regedor e que 
nunca ouvira dizer nem nunca soube que 
elle fosse contrabandista, ou desse azylo 
em sua casa ao contrabando. E instado para 
dizera verdade pois que no jornal (o Por- 
tuense) numero cinco de oito do corrente 
vem dirigida uma grave imputação áquelle 
regedor reputando;o como protector da en- 
trada de contrabando, e mesmo por que 
tambem existemanformações de que nos fins 
de Novembro e principios de Dezembro 
ultimo, sahira do quintal do mencionado 
regedor uma canastra com tres peças de 
gorgorão, e tres de setim acompanhada por 
Bernardino de. Azevedo Vasconcellos, que 
foram apprehendidas por ella “testemunha 
e seu companheiro Joaquim Ferreira de- 
clarou que em um dos dias do fim de No- 
vembro ou principio de Dezembro indo ella 
testemunha pela rua Bella da Princeza aci- 
ma, seriam seis horas e um quarto da ma- 
nhã, encontrou seu thio Joaquim Ferreira 
perto das obras do Brasileiro chamado Villa 
Real, e estando a conversar com elle, viu 
ella testemunha sahir do quintal do men- 
cionado regedor um homem com uma ca- 
nastra cheia de ortalice, e suspeitando elle 
testemunha e seu companheiro, que na mes- 
ma- viessem objectos de contrabando , ap- 
prehendeu a mesma canastra, e examinando 
o que nella havia encontrou tres peças de 
gorgorão e tres de setim ; que o conductor 
da canastra se oppuzera a que a mesma 
fosse revistada em quanto não chegasse seu 
dono, apparecendo nesta occasião Bernar- 
dino d'Azevedo Vasconcellos, a que ella teste- 
munha tambem viu sahir do mencionado 
quintal “onde havia sabido a dita canas- 
tra. E perguntando se o dito regedor era 
ou não connivente neste contrabando, ou se 
tinha dado auxilio, ou ajuda para elle se 
effectuar, declarou que não tem provas nem 


indícios alguns para dizer que o dito rege- 
dor fosse conniyente no dito contrabando. 
E sendo mais perguntado se o referido 
quintal é ou não morado em volta, respondeu 
que pelo conhecimento que tem do mesmo 
quintal sabe que elle não é fechado sobre si e 
que com facilidade pode ser evadido pelos 
visinhos ou por terceiras pessoas. E nada 
mais dizendo mandou, elle Administrador 
lavrar este auto que vai assignar com a tes- 
temnuha depois de lido por mim Eduardo 
Pereira Lessa, Escrivão, que o escrevi e as- 
signey. José Antonio de Faria = José Gon- 
calves = Eduordo Pereira Lessa. 

E sendo perguntada a terceira teste- 
munha como se chama donde é natural, 
que idade e occupação tem, qual o seu es- 
tado , e onde é morador disse que se cha- 
ma Bernardino d'Azevedo Vasconcellos, na- 
tural de Penafiel, idade trinta e seis an- 
nos, occupação mestre fabricante, viuvo, 
e morador na rua de São Jeronymo desta 
cidade. E sendo porguntado a respeito, do 
comportamento e conducta do Regedor do 
Bomfim José Francisco Barreira se é ou 
não eontrabandista, ou tem de costume 
dar azilo em sua casa ao contrabando res- 
pondeu que nunca ouvira dizer que elle 
fosse contrabandista ou protegesse o. con- 
trabando , e no conceito della, testemunha 
é homem. honrado e de bem. E instado 
para dizer a verdade, por isso que no jor- 
nal (o, Portuense) numero cinco de oito do 
corrente 6 dirigida uma, grave imputação 
áquelle funcionario, reputando-o como pre- 
tector da entrada de contrabando, e mes- 
mo porque tambem existem informacções 
de que nos fins de Novembro e principio 
de Dezembro ultimo sahira do quintal do 
mencionado Regedor uma canastta com pe- 
ças de gorgorão e setim acompanhadas por 
ella testemunha, e que depois foram appre- 
'hendidas por dous guardas Barreiras; res- 
pondeu que com quanto seja verdade o ar- 
ticulado, com. tudo não é verdade o dizer- 
se ter sahido do quintal do mencionado 
regedor essa canastra com peças de gor- 
gorão e setim, por quanto , vindo elle tes- 
temunha d'uma jornada na madrugada do 
dia tres de Dezembro findo, seriam cinco ho- 
ras é tres quartos da manhã quando vi- 
nha ao principio da rua Bella da Prince- 
za, 6 ao chegar defronte da casa que se 
acha alugada por Simão Duarte d'Oliveira, 
vio e observou que da mesma sahira um 
homem com uma canastra á cabeça cheia 
de ortalice, e seguindo elle testemunha o 
portador da dita canastra até ás obras no- 
vas do brazileiro Villa Real, ahi se acha- 
vam dous guardas barreiras, os quaes ap- 
prehenderam a dita canastra e passando a 
mesma a ser examinada vio elle testemu- 
nha que por debaixo da ortalice existiam 
tres peças de gorgorão e tres de setim que 
os mesmos guardas barreiras tomaram con- 
ta e não prenderam o portador da canas- 
tra por ter fugido, que depois desta ap- 
prehensão elles barreiras se derigiram a 
ella testemunha suspeitando que elle fosse 
o dono da canastra apprehendida mas como 
elle testemunha não levasse comsigo obje- 
cto algum que o denunciasse como contra- 
bandista, depois de ser examinado pelos 
barreiras continuou seu caminho até casa ; 
declarou mais que desde o local onde se 
fez a apprehensão até a casa donde sahio 
a canastra apprehendida haverá a distancia 
de duzentos passos, pouco mais ou menos, 
e que á hora em que a mesma foi feita 
ainda não era dia claro ; disse mais a mes- 
ma testemunha que está convencido que 
estas arguições feitas ao referido regedor 
é uma vingança filha da politica, pois que 
na occasião das ultimas eleições que hou- 
veram no Bomfim para a eleição da ca- 
mara, ouvio elle declarante dizer a José 
Barbosa mestre fabricante morador na rua 
Fernandes Thomaz e a Raimundo Joaquim 
Martins morador na rua Bella da Princeza, 
que se haviam de vingar do dito regedor 
por elle não querer riscar dous nomes que 
figuravam , n'uma lista, estando tambem 
presentes, Joaquim Moreira , José d' Aze- 
vedo Vasconcellos e José d'Araujo Pimen- 
ta Junior, todos da freguezia do Bomfim, e 
outros mais individuos que tambem pre- 
seneiara! o, sendo tambem, cer- 


to, publi otorio que os referidos 


José Barbosa e Raimundo Josquim Martins 
protestaram então e tem protestado de fazer 
com que seja demettido o mencionado re- 
gedor. E nada mais dizendo mandou elle 
ndministrador lavrar este termo, que vai 
assignar com o declarante, depois de lido 
por mim Eduardo Pe ira , escrivão 
ue o escrivi o assignei. José Antonio de 
Pari + Bernardino d'Azevedo Vasconcellos 
Eduardo Pereira Lessa, 

E sendo perguntada a quarta festemu- 
nha como se chama, donde é nataral, que 
idade e occupação tem, qual o seu esta- 
do, e onde é morador, disse que so cha- 
ma Manoel Jonquim Pinto, natural desta 
cidade, idade trinta e quatro annos, de 
oceupação hortelho, casado , e morador na 
Povoa de Cima, freguezia do Bomfim, E 
sendo perguntado sobre a conducta e com- 
portamento do Regedor do Bomfim , so é 
ou não contrabandista, ou se tem de cos- 
tume dar asylo om sum casa ao contraban- 
do, respondeu que pelo perfeito conheci- 
mento que tem do dito Regedor ha mai- 
tos annos , sabe que elle nunca foi con- 
trabandista nem nunca protegem o contra- 
bando, mas antes que é homem muito 
honrado e de probidade. E instado para 
dizer a verdade por isso que existem in- 
formações de que no fim de Novembro « 
princípio de Dezembro ultimo sahira do 
quintal do mencionado Regedor uma canas- 
tra com peças de gorgorão € setim, acom- 
panhadas por Bernardino "Azevedo Vas- 
concellos , o que depois foram apprehon- 
didas por dous guardas barreiras ; respon- 
deu que é vordade a existencia do contra- 
bando de tres peças de setim o gorgorão , 
na época já referida, porém que é in- 
teiramente falso que esta fazenda sahisse 
do quintal do mencionado Regedor, mas 
sim sabiu do quintal delle declarante, per- 
tencente a Simão Duarte dOliveira, mas 


que elle declarante fabrica como erindo , 
e no qual não mora Leio alguma, De- 
elarou mais que os ditas Ins sahiram 
do referido quintal por consentimento seu, 
por isso que para isto havia sido instado 
por tres individuos, ao que elle declaran- 
te annuiy, sendo elle até o proprio que 
preparou a conastra que foi apprehondida, 
por ordem dos referidos individuos. E 
sendo mais perguntado se Bernardino de 
Azevedo Vasconcellos acompanhara a ca- 
nastra apprebendida , respondeu que só 
vira à canastra acompanhada por um indi- 
viduo por nome José Moreira, e que na 
oecasião em que abrira a porta para sahir 
a referida canastra, vira tambem 9 referi- 
do Bernardino vestido com albernó e bo- 
tas de montar; declarou mais que vira fa- 
zer a apprehensão da dita canastra seriam 
seis horas da manhã, defronte da porta 
do Brasileiro Villa Real, e por signal que 
vira os mesmos barreiras, quando tomaram 
a mesma canastra, colloca-la em cima de 
uma pedra das obras do mesmo Villa Real 
para os mesmos barreiras examinarem a 
mesma canastra. E perguntado qual a dis- 
tancia que existe entre o quintal donde sa- 
hiu o contrabando até go local onde se fez 
a apprehensão , respondeu que haverá a 
distancia de duzentos passos, pouco mais ou 
menos. E nada mais dizendo mandou elle 
Administrador lavrar esto termo que vai 
assignar com o declaranto, e este assigna 
de cruz por dizer não saber escrever, de- 
pois de lido por mim Eduardo Pereira Les- 
sa, Escrivão, que o escrevi cassignei. José 
Antonio de Paria — De Manoel Joaquim 
Pinto — uma cruz. Eduardo Pereira Lessa, 

É sendo perguntada a quinta testemu- 
nha como se chama, donde é natural, que 
idade e occupação tem, qual o seu ostado 
e residencia , disse que se chama José Mo- 
reira , natural de Campanhã, idade vinte 


e 


e cineo annos, fabricanto e morador no 
lugar da Bouça, fi ja de Paranhos. E 
perguntado a respeito do comportamento 
o conducta do Regedor do Bomfim, se é 
ou não contrabandista, respondeu que nun- 
ca ouviu dizer que elle gozasse desta fa- 
ma. E sendo instado para dizer a verdade 

r isso que existem informações que nos 
lins de Novembro e principio do Dezembro 
ultimo sabira do quintal do mencionado 
Regedor uma canastra com peças de gor- 
orão e selim, que foram depois apprehen- 
fídas por dous guardas barreiras, respon- 
deu que era verdade a existencia do con- 
trabando de tres peças do setim e tres de 
gorgorão na ópoca referida, porém é in- 
teiramente falso que esta fazenda sabisse 
do quintal do mencionado Regedor , pois 
que elle declarante foi o proprio que acom- 
panhou a dita canastra, que com o condu- 
ctor da mesma sahiu do quintal que Ma- 
noel Joaquim Pinto, cultiva como criado de 
Simão Duarte d'Oliveira. E nada mais di- 
zendo mandou elle Administrador lavrar 
este termo que vai assignar com o decla- 
rante, e este o faz com o seu signal de 
cruz, por dizer não saber escrever, depois 
de lido por mim Eduardo Pereira Lessa, 
Escrivão, que o escrevi e assignei. José An- 
tonio de Faria — De José Moreira um cruz 
— Eduardo Pereira Lessa. 

E sendo perguntada a sexta testemu- 
nha como se chamava, d'onde é natural, 
que idade e oceupação tem, qual o seu 
estado e residencia; respondeu que se cha- 
ma Manoel Ferreira Pedro, natural da fre- 
guezia de Paranhos, official de pedreiro , 
solteiro, e morador no lugar da Bouça da 
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is foram apprehendidas por dous guardas 

rreiras na rua Bella da Princeza , res- 
poudeu que na referida epocha, pouco mais 
ou menos, fôra convidado por Manoel, por 
alcunha o Barreira declarante retro, para 
ir buscar uma canastra aos campos da 
Aguardente, a qual elle declarante trouxe 
para o quintal do mencionado Manoel, por 
alcunha o Barreira, o qual lançando sobre 
a mesma alguma ortalice, mandou a el 
declarante que a conduzisse pela rua Bella 
da Princeza abaixo, sendo acompanhado por 
José Moreira, residente na mesma freguezia 
de Paranhos, e chegando elle declarante 
junto á casa do brasileiro Villa Real, ahi 
se achavam dous barreiras, os quaes appre- 
henderam a dita canastra. Perguntando mais 
a Eae pertence o quintal por onde sabiu 
a dita canastra, respondeu que não sabe 
E é o dono, mas sômente sabe que elle 

cultivado pelo referido Manoel, por alcu- 
nha o Barreira, declarante retro. E nada 
mais dizendo mandou elle administrador la- 
vrar este termo que vai assignar com o de- 
olarante e este vai assignar de cruz depois 
de lido por mim Eduardo Pereira Lena es- 
erivão, que o escrevi e assignei. José Au- 
tonio de Faria == De Manoel Ferreira Pedro 
= uma cruz — Eduardo Pereira Lessa. 


E não havendo por hoje mais ninguem 
que deponha sobre este facto, deu elle Ad- 
ministrador por findo este auto que vão 
assignar comigo. Eduardo Pereira Lessa, 
Escrivão, que o escrevi e assignei. José 
Antonio de Faria, Eduardo Pereira Lessa, 
— Está conforme. Porto e, Administração 
do 1.º Bairro, 15 de Janeiro de 1855. O 


dita freguezia de Paranhos, de idade de 
dezenove annos. — Perguntado se nos fins 
de Novembro ultimo vira sahir do quintal 
do regedor do Bomfim uma canastra com 
tres peças de gorgorão e de setim que de- 


Escrivão, Eduardo. Pereira Lessa. 
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